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No início de janeiro de 2013, a Coopemi iniciou atividade 
de extração de argila, em área de várzea, adquirida pela 
própria cooperativa. Localizada na Linha Pasqualini, em 

Içara-SC, a área possui seis hectares e está devidamente li-
cenciada nos órgãos competentes, contando com Licença Am-
biental e Guia de Utilização.

De acordo com o engenheiro ambiental, Wagner Benedet, 
foram aplicadas todas as medidas de controle e segurança na 
lavra, e que as posteriores etapas de recuperação ambiental 
seguirão na íntegra o Plano de Recuperação Ambiental - PRAD. 
“Já foram construídas as vias de acesso, valos de drenagens, 
instalação de cerca e fixação de placas de advertência”, destac 
o engenheiro.

Para o ceramista Aldo Saviatto, da Cerâmica Saviatto, de 
Içara-SC, a matéria-prima é de excelente qualidade. “Estou 
bem satisfeito com a argila”, falou o ceramista. A mesma satis-
fação também é compartilhada pelo ceramista Fabiano Borto-
latto, da Cerâmica Bortolatto.

Coopemi adquiri novo ponto de extração de argila

Empresa testa a qualidade das argilas da 
região sul do Estado - Página 2

Pesquisa
Coopemi apresenta metas e planejamento 
para o ano de 2013 - Página 3

Organização

Evento também contou com entrega de máquinas e a participação do prefeito de Içara-SC, Murialdo Gastaldon
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Novos desafios

Técnicos da empresa T-Cota apresentam resultado final de pesquisa sobre as argilas no sul do Estado para equipe da Coopemi

Uma parceria entre a T-cota e a Universidade Federal de Santa 
Catarina financiado pelo CT-Mineral via CNPq possibilitou carac-
terizar as ocorrências minerais da área de atuação da Coopemi. O 
objetivo era obter informações tecnológicas dos materiais visando o 
melhor aproveitamento dos mesmos na produção de blocos, telhas 
e se possível, revestimentos cerâmicos.

Durante o trabalho, foram coletadas 80 amostras de argi-
las, distribuídas em áreas de morro e de várzea. Após análise 
individual delas, foi simulada em laboratório uma mistura de 
massa padrão que buscasse aproveitar ao máximo as argilas 
existentes, mesmo àquelas que eram descartadas pelos ce-
ramistas. Na sequência, esta massa foi testada em algumas 
empresas cerâmicas e os resultados foram expressivos, mel-

Pesquisa define nova classificação das argilas da região
horando os produtos finais (tijolos e telhas) e os enquadrando 
dentro das normas exigidas pelo INMETRO e ABNT.

Para a Coopemi, fica nítido o potencial do seu jazimento, e 
os ceramistas podem assegurar-se com o abastecimento de 
matérias de qualidade, assim como melhorar o seu produto 
acabado e reduzir custos na produção.

O trabalho permitiu identificar alto potencial de uso em maté-
rias-primas, e assim, possibilitando wuma ampliação dos es-
toques de matérias-primas da região. “Com as informações 
levantadas pode-se assegurar reservas e qualidade de for-
necimento a longo prazo”, explica o presidente da Coopemi 
Sérgio Pagnan.

Eleita no dia 31 de janeiro deste ano, a nova diretoria da 
Coopemi tem pela frente o desafio de por em prática o seu 
Planejamento Estratégico para 2013, bem como o Plane-
jamento Operacional. Essas ações são de fundamental 
importância para o desenvolvimento seguro e sustentável 
de um trabalho que tem como foco principal, o apoio a 
Indústria da Cerâmica Vermelha em nossa região. 

A Coopemi , através de seu corpo técnico, trabalha con-
centrando esforços em dar suporte ao ceramista, no que 
se refere o fornecimento de argilas de qualidade, funda-
mental para o bom resultado do produto final do setor. 

A constante busca por novas áreas de extração, aliadas a 
pesquisa técnica da matéria-prima, resulta num seguro com-
promisso de suprir as necessidades das cerâmicas associa-
das, obedecendo às características próprias de cada uma.

 A prova desse compromisso foi o trabalho desenvolvido 
em parceria com a empresa T-Cota, que fez o levantamento 
e caracterização das argilas existentes dentro da área de 
direito mineral da cooperativa.  Com isso, podemos ter uma 
noção real do potencial regional da nossa matéria-prima mais 
importante.

Mas só a pesquisa não basta. É fundamental fazer com que 
essas argilas cheguem até o pátio das empresas cerâmicas. 
Essa é a nossa razão de existir. Recentemente, colocamos 
em operação uma nova Frente de Lavra em várzea, num ter-
reno adquirido pela Coopemi na Linha Pascoalini, município de 
Içara. Tal jazida oferece uma argila de excelente qualidade.

Paralelamente ao aumento das frentes, se faz necessário 
a realização de investimentos em máquinas e equipamentos. E 
assim estamos procedendo, com a recente aquisição de mais 
uma escavadeira hidráulica de grande porte, um trator e um 
veículo. 

O trabalho da cooperativa segue na busca ininterrupta de 
soluções que otimizem a produção da cerâmica vermelha no 
sul do Estado. 



Sindicer/Coopemi se reúne com associados 
para discutir as ações e avanços para 2013

O Sindicer/Coopemi realizou na noite do dia 6 de março, uma reunião com os cera-
mistas associados. Na ocasião foram discutidos assuntos de interesse ao setor. 
Entre as pautas, estava a entrega de uma escavadeira, um trator e um veículo 

para a Coopemi com o intuito de agilizar o atendimento na entrega de matéria-prima 
as empresas. 

O encontro contou ainda com a presença do prefeito de Içara-SC, Murialdo 
Gastaldon, juntamente com o secretário de Administração e o presidente da 

Fundação do Meio Ambiente de Içara (Fundai). O prefeito falou aos em-
presários sobre a extração e transporte da argila. “A administração munici-
pal não irá colocar obstáculos aos ceramistas, pelo contrário, estaremos 
a disposição no que estiver ao nosso alcance para ajudar no crescimento 
da economia do município”, destaca o chefe do Executivo.  O Sindicer/
Coopemi possui diversas cerâmicas associadas em Içara, além de áreas 

de extração de argila. Para o presidente do Sindicer/Coopemi, Sérgio 
Pagnan, o encontro foi positivo. “Já tivemos grandes conquistas 

para o nosso setor e precisamos nos preparar para o ano 
de 2013. A presença do prefeito Murialdo é importante 

porque precisamos do apoio da prefeitura”, ressaltou 
o presidente.

O encontro foi encerrado com um jantar, no 
Sitio Sonho Dourado.
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Membros da nova diretoria da Coopemi presentes na posse

Foi realizada no dia 6 de março, du-
rante jantar no Sítio Sonho Dourado, 
a solenidade de posse da nova dire-

toria da Cooperativa de Exploração Miner-
al da Bacia do Rio Urussanga – Coopemi.

Com a presença de ceramistas e convi-
dados, a nova diretoria assumiu a gestão 
de 2013 a 2016.

Reeleito para presidente, Sérgio Pag-
nan, avalia a gestão positiva e fala dos no-
vos desafios. “Precisamos fortalecer ainda 
mais a atuação da Coopemi como minera-
dora e como fornecedora de argilas para 
o setor da cerâmica vermelha da região. 
Além de, aperfeiçoar o aparato operacio-
nal da cooperativa por meio de aquisição 
de máquinas e equipamentos, diminuindo 
assim os custos com contratação de ter-
ceiros”, ressalta o presidente.

A Coopemi foi criada para ajudar o cera-
mista a resolver uma questão fundamental 
para sua sobrevivência, que é a extração 
legal de argila. Hoje, o ceramista entende 
que a extração cooperativada é a forma 
mais correta, econômica e segura para a 
obtenção de matéria prima.

Nova diretoria da Coopemi toma posse

Presidente:	 Sergio Pagnan
Vice-Presid.	 Antonio Alexandre Gietner
Conselheiros:	 Juares Manoel Pereira
		  Aldo Saviato
Secretário:	 Luiz Frasson

Diretoria da Coopemi Conselho Fiscal

Efetivos:	 Gelson Rechia Guarezi
		  Dilcei Manoel Rocha
		  Eladio Felisbino
Suplentes:	Sedenir Jose Pereira
		  Lourival Luiz da Silva
		  Dilto Bernardino de Souza

Redução dos custos operacionais de extração
Redução de custos administrativos
Aumento da média mensal de carregamento
Aumento de venda de argila de várzea
Aumento de lavras de encosta e de várzea
Redução da quantidade de horas trabalhadas com máqui-
nas e equipamentos de terceiros
Criação de uma central de massas

Planejamento para 2013
Institucional - Manter as parcerias com Unesc, Satc, 
IMG, IEL e Fapesc; 

Documental - Aprimoramento dos controles internos 
de atividades de mineração, bem como a criação de 
planilhas que indicam a média anual de todos os cus-

tos operacionais por categoria e a quantidade de argila 
fornecida para as empresas, além de analisar criteriosa-
mente os custos operacionais; 

Controle dos processos - Acompanhamento dos 
nove processos ativos da Coopemi junto a Fundação 
Ambiental de Santa Catarina (Fatma) localizados no 
município de Içara e cumprir com todas as condicionantes 
das Licenças Ambientais de Operação (LAO), bem como 
a elaboração de relatórios semestrais das atividades de 
lavra, controle, monitoramento e recuperação ambiental.

Avanços de lavra - Obter em nome da Coopemi, LAO e 
Guia de utilização no município de Morro da Fumaça para a 
atividade de extração de argila e areia. 
Realizar acordos comerciais, podendo permutar a areia que 
é concessão da Coopemi, pelo direito de uso do terreno.

Metas da Coopemi para 2013


